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Una Patria -  Un Estado -  Un Caudillo
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Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  CONOCIDA

COMPAÜA ESPAÑOLA
OE

E L E C T R I C I D A D  V C A S
L E B O N
FÁBIIICA DE CAS 
D E  C A D t Z

El gas es indispensable porsu 
segu rida d, facilidad, rapidez, 
lim p ie za  y  econ om ía  para

A L U M B R A D O  Y  C A L E F A C C IO N
Para darse cuenta de las ventajas 
y múltiples aplicaciones del em­
pleo del gas visiten la exposición: ♦

UIKi da
• tigecirit,
CAOlZ-MEDINk Y ALCALA Y PUNTOS INTEOMEOIOS 

Salida de t i c i l i ,  7 nitana Salida de tid iz . i  larda
- Mediae, S ■ ■ ■ Hadiai, B‘45 >

Llagad* a ' tdiz, 8 ‘3S > llegada a llcalá, 7'3S »
C A D I Z  -  S A N  F E R N A N D O  

S e r v i c io  c a d a  h o ra . D o m in g o  u  t e s l lv o s ,  t e r v ic i o  c a d a  
m e d ia  h ora  d e s d a  la s  12 e  le s  21. - P r e c io  0 ,gs. 

L tm rB ln l): kauPiril (SrnkiiSamiiliiai). tiHfiari. I7t3 g W 2. ■ tUL^llAS 
I .  Mitin, I..- Ti I. <37. - FEtMIlM: 71111 la la leidliu . »  Tiltf. 71. ■ «UAL> 
BE IBS tlIUlES: TiIiImi 24. -  IIBUil SIBMt: («Ih  r  lanli Hiniadii. ■ Talélan 2 
LA UBEA K  LA ISUETim: Pbil Uivl llián. -  red IB4-

Enprita: TRANSPORTES SENERALES

t**d

J O A Q U I N  J .  R E Y
C 0 M I S 1 0 N E S - T R A N S I T 0 S - E M 6 A R Q U E S  

DESPACHO EN ADUANAS Y D E P Ó S IT O  FRANCO

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A
UOAQUIN J. REY
( TELEFO N O  NUM . 2420

PLAZA DE LAS CORTES, 13 (escritorio) 
------------  C A D IZ--------------

nsales de l¡[IIT[ C O N O C I

S A N  P E D R O , 8 y 10 I
Instalaciones a precios e c o n ó m i c o s  ü da ndo

F A C I L I D A D E S  D E  P A G O S
SOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO:

¡¡LU JO S O S  OM NIBUSII 
M agníficas carreteras

AUTOMOVILES
de C á d iz -A lg e c ir a s -L a  Línea 

y  puntos Interm edios

A vila .— Don Senén Pérez Orgaz. 
Badajoz .— Viuda de Juan Vallejo  
B urgos .— Ontañdn Hnos. • Librería. 
Córdoba. — Don Diego Torralbo.
Ceuta .— Don José Cortés.
Coruña .— Doña Manuela Pérez. 
G ra n a d a .-S tes . Hernández Hermanos. 
Jerez de la Frontera .— Casa Gener. 
H uelva .— Señora Viuda de Toscano.
Las Palm as .— Librería Martín.

Don Federico Alonso.
M álaga .— Don S. González Anaya. 
Melilla.— Señores B o ii Hermanos. 
Mérida .— Doña Jerdnitna Palma. 
Or-enso.— Don José Rodríguez. 
Patencia.- -Don Santiago Morrondo. 
Palm a de Mallorca  — •Ibérica». Librería. 
Pam plona .— Don Antonio Ledz Goñi, 
Pontevedra .— Don Manuel Fariña. 
Puente Gcr\il. —  Don Ciríaco Cabello. 
Salamanca.— D. José Conejo de la Rda. 
San F em ando.— D. Francisco G. Bozano. 
Sanlücar de Barrameda.-O. Ignacio Luengo 
San Sebastián.— J. M . de Paternina. 
Segovia.— D . Telesforo Sanz.
Scvíí/tr.— Don Gabriel Derry.
Soria.— H ijos de E . M il'án.
Tetuán .— Don Francisco Cortés.
Teruel. — Don Em ilio Bonilla.
Toledo.— Don Julián Pareja.
Valladolid .— Librería Santarén.
Vitoria  (Alava). -  Sres. H ijos de Alonso. 
Vígo.— Librería «Tetilla».
Zam ora .— Don Jacinto González. 
Zaragoza.— Sociedad de Vendedores.

LICQtii a Aiflccíras a las 1V40 
> > CM\z • > tF40

Manuel fernáudej y V, S. L
J E  R  E  Z

G R A N  E S P E C I A L I D A D

^  J e r e z  Q u i n a  J e I R  a m o

f I A R R I B A  E S P A Ñ A  l!
Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  CONOCIDA

^ £ H 2 C 0 1 A T | I ^  U  n  i  K

R e s e r v a d o  p a r a  

e l  d i b u j a n t e

Luis Jiménez
C onstitución, 99. -  -  •  SAN FERNANDO 
P ia .a  da la Catedral núm. 6 . - - -C A D IZ

•aaaaaaaaaaaa«»s*s»««««««»«*»**«»«*************************
I  RAM ON GAN D UL O R IA S  ; :  SERRERIA M E C A N IC A  |

:  Hijo y sucesor de Antonio fiandul Construcción general de cajonería |
i  Pletia núm eros 1 7 ,1 9 y 2 l  -  Teléfono núm . 1318 • CADIZ S
    .

■a*«•«••■••••••• • aaaaM •*«■••••••«••■■•

S A N T O S G O M E Z  •
aaaaeaaaaaa«**aaea*««*********

I EL TRANVIA
!  A n a  d a  V il la , n ú m . 4 .  E x t r a m u r o s .

V I N O S
C A D I Z

I ” E L  P A S I E 6 O ”  Manuel Barquín Fernández

i Comestibles, Vinos y Licores San Berrrardo, 21 - CÁDIZ 

       .

i m n  lu c  H
••••aaaaaaaaaaaaaasaa******

R A M O N  S I M E N E Z  M O L I N A  g 
C a f é ,  V i n o s  y  L i c o r e s  !

© e n t i l  n ú m e r o  1 ; : : C A D I Z  S
a.a«eaaaaaaaBBaaae8aaaaaBaBaaaaaaaaaaaaaaaaia«eaaeaaaa

t

B A R  T O L E D O
— N u e v o  Esta b le cim ie n to  d e  b e b id a s  
s itu a d o  e n  lo  P la za  d e  S. J u a n  d e  Dios

Selectos y exquisitos Vinos de Jerez. •- Excelentes y atundantes lapas 

N O  O LV ID E IS  EL N O M B R E  N I EL S IT IO

a eaa n  a aoa e»a 8 ••«••e ea BBMBai
!

! liin tiT iiu n fl lliiiiuin Ultramarinos finos-Vinos y  Licores |

L  i M l S  S. M - - B U 2 .  =«D,Z -  T e lé f.,., 2718 j
aaaaera aaeaMaaM aaa aaeaa a«a«a ■a ■« a • a«a aa a eaa a ■ a a •«« ■■■ ■« MBaae ■ esM»i

a aaaaaaaaaa BMaoB a* «a a a n a n  vaMB aa a»aa*aa

1 B a r  LA  V IZ C A IN A
í  P laza d e  S an  Juan d e  Dios, 3,-C A D IZ „

S L a  Previs ión  E s p a ñ o la  S E G U R O S  G E N E R A L E S  
• Sub-Direccíún en la provincia y Marruecos: B A I.D O M E R o  
:  F E R N A N D E Z  D E  LA  V E G A  - Kaob j  tijil.U -  Jenilela Fiialeia

■•aaaeaaaeaMaMaaaeaaaaaaaaaaeaB

' L a  P a r r a ’

aaaaaaaeeeaaaaaaaaaaBaaas
JO S E  SEPTIEN  :

i  U ln-em arinet, Vinos y  Licores B o t l í O  n Ú m . 1 6  -  C A D I Z  ;
a2gpgg,g,aaaaaa«aaaaaaa*aaaaaaaaaaa«aaaaaaa*aaaa*aaaaaaaa«e8saaaaaaaaaa«aaaaaaai 

>aaaaaaaaaaaaaBBeeeaaeaeaa*aeaeaaaaaiaaea8aBaaaaa8EeaaBaaBaaBaaaaeeaaaaaaaaa
I L O S  L E G IO N A R IO S  Ramón Barquín Fernández
a

I ; Com estíbl68 y Vinos Trin id a d , 16 ' - i  C A D IZ

                  ¡

i Confitería EL POPULO I
5 A lo m o  «I Sabio,  16 : - : Teléfono, 2A07 - C A D I Z  |
; ........a............... .............................. ....................................................
aaaaaaaa•aaaaa»aataBaaaaaaaaaaaBaaaaaaaaaaaaaaa#•••a«aaaaaaaaaaaaaaaaaaa•aaaaaaa

I A N T O N I O  O S U N A  R O L D A N  |
i  F e r r e t e r í a ,  L o z a  y  C r i s t a l  -  E f e c t o s  N a v a l e s  i

P l a z a  d e l  E f é r e l t o .  S O  -  S A N  F E R N A N D O  |
i  aea ea ee BB a B#B#B •eaiaaaea aaeeaewae aaeaaaae BeBa#aaaaeeBBeaBaaeea ea eareeaiaeMeae

 ......   a........... .
I SA LV A D O R  F E R N Á N D EZ  G ARRIDO |
:  COMESTIILfS Y VINOS •
:  A a m o a  d e l  S u r  a e a u l n a  a  P a s a u i n  -  C A D I Z  i

aaaaaaaaBaaaaaaaaaaaaaaaa

C A F E S  Y  H E L.A D O S
• f e V n n  l U O R I  Aperitivos del valenciano Celestino ■ 
i U l d . i l  I f ü l l l  R E A L . 98 -  S A N  F E R N A N D O  S• aSaaaaaaa8aaa«aaaaaa««aaaaaaaaaaaaaaaaa«aaaaaaaaaanaa«aaeaaaaaaaaaaaa»aaaaaaaaaa

I Despacho de Aceite puro de oliva 
: Juan de Mariana, 28 -  S A N  F E R N A N D O

■aaaaaaaaaaaaaaaaaaaa»

í" i  B A . R  A L C A Z A U ^  \
;  C A F E ,  V I N O S  V L I C O R E S  |
:  R e a i ,  9 7 .  -  T e l é f o n o ,  1 5 6 .  -  S a n  F e r n a n d o  í

aaaaaaaaaaaaaa«a8aaaaaaBaaaaaaa«aBaaaa

EL FE R R O -C A R R IL . -  Victorino Butierrez Qdriozolo |
urtram erines. ■ Vinos y  Licores d e tedas clases •

Expendeduría d e  Tabacos ¡
Adriano 6 0 . -  E xtram uros -  C A D I Z -  •

aaaakaa

T ie n d a  E L  C O R R E O ^
Especlalld

M u ñ o z  T o r r e r o ,  1
Especialidad en vinos de to d a s  m arcas

SA N  F E R N A N D O .

M U C H O S  MILES DE P E S ETA S

g a n a r á  u s te d  si a n u n c ia  e n  ” G E N T E  C O N O C I D A ”  q u e  s e r á  !a  re v is ta  
ü t e r o r ia  i lu s t r a d a  m e jo r  e s c r ita  d e  A n d a lu c ía  y  la  m á s  a m e n a  y  b u s c a d a

S E R A  P R O N T O  L A  R E V I S T A  D E  M O D A

¡ ¡ A r r i b a  E s p a ñ a ! !

Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

INDUSTRIA Y  COMERCIO DE CHICLANA

V d a .  d e  J o §é  V é le *  S á n c h e z
C o *c c h e r a  y  E x p o r ta d o r a  d e  V i n o f

Especialidad; Amontillado fino V E L E Z
C H I C L A N A  ~ (CAdiz)

) * « « « *  V V V M V V V ^ V V

P rim it iv o  C o l la n t e s  y  H e r m a n o
N o m b r a  c  o m e r a l a l  R e g i s t r a d o  

C o s e c h e r o  y  A l m a c e n is t a  de  V I n o s . - C  H  I C  L A  N A .

I R e s t a u r a n i  E L  P A J A R O !
I
I

C om idas E conúm lcas. -  Bebidas. -  Café
—  C H I C L A N A  <CédÍK>. —

:  E stiIlR is ie itB  I I  CiBislibles, F ti. d i Sauosis, D ip is ilii ( i  C ii iu is  L i C ii i  d il C » h  
!  P E D R O  6 R 1 M A L D I  M E D I N A
!  A g e n te  C o m e r c ia l  C o le g ia d o  y  M a fr lcu la d o
{  C . d e l  T o r o , n ú m . $ ,  > T e lé f o n o , O S , -  C H I C L A N A

C A S A  S A L V A D O R A . ^ D i e g o  Alvarez Mayor I
g , 1 ,. U llra m a r in o s , C h a c in a s ,  v i n o s  y  C a lz a d o » .  •
¡     i : i.ímI:..'II A lp a r g a ta s  y  o t r o s  e r e c to s . i
S C ayetan od el T opo,  11  • T eléfo n o , 21  • Chiclana d é la  F rontera |
■  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ « ■ • « « ■  a a u W B a a a a a B a a a m a a m n - _ . _ ^ ^ _ . - . . . n ^ _  _ _ _    >

Ñ E C A S  M A R I Ñ .  -  C h i c l a n a ! I a  a c o s t a  |
RIve ro , 6. •• T e l é f o n o ,  152. -  C h ic la n a  ( C á d i z )  !

: «Antigua de] Castillo». -  Delfín Terán Payno 1 j M i a u e l  G u e r r a  V i r u é s  "■
■ S Ha  i «..i R A , OÍr ro  . I^.r r r  . .  I , r r _rr  !  !  o Z  • !A lm a c é n  d e  U ltra m a rin os  P in o s . -V in o s  y  L ic o r e s  

B s p e c ia l ld a d  en  C h a c in a s . G ra n  su r t id o  en  c o n s e r v a s  d e  to d a s  c la s e s  
P l a z a  d e  S an  J u a n  B a u t i s t a ,  2 2 . •C H IC LA N A  (C á d iz )

¡  C A M IO N E S  D E  T R A N S P O R T E S  
:  C H I C L A N A . (C A D I Z ;

•=•••:?••:*r x-x -¡c-x

Dionisio Ruiz Sillero -  T e j id o s ,  P a q u e le r fa  P er fu m er ía . 

Q u in ca lla , V en ta  d e  p la ta  M e n e se s

Joaquín Arbol!, núm . 1 .-T e lé fo n o , 16.-CH ICLANAlCádlzi uanRoilriez Barberil T e j id o s  y Novedades 

C H I C L A N A

...................................................................................................................................................................

ue Gonzavez JaénjLA VALENCIANA
—  A L P A R G A T A S  Y  C A L Z A D O S  :------- , . , . . . . . ------ .. . „ . . . .  ̂ ^

San R oque, 13 y  B a rra m e d a , 14 - T e lé fo n o , 148 - S a n lú c a r d e  B o rro m e d a  (C ád iz)

E x ija n  s ie m p re  (a s  riq u ís im a s C ER VEZAS m a rco

L A  C R U Z  B L A N C A
Do venta en todo buen oitableclm lenlo do bebidas

S. A . C E R V E Z A S  D E  S A N T A N D E R
fáb rica  p ara  al Sur d e  ItpaR e "L A  GADITANA”  DE CADIZ 
A venida Prime d e  Rivera, 5S y 5 7  -  T atéfene, 1 2 5 «  -  CADIZ

r

! D E P O S I T O  D E  C E R V E Z A S

< ^ L A  C R U Z  B L A N C A *
Q  H ijo s  d e  F . K I E S L I C H

Z o r r i l l a ,  2 y 4  «  • C A . D I Z

C t C m a e e n e s  d o  ‘̂ a C $ a d o i  § a % a e ^  |
■HMPaaaeeuebaem»rnK<i'.ii<:iiiiiii nH’'p'n:iuriirfpnnenMMMMeaMMMM
C asa  C e n tra l e n  C á d iz : E D U A R D O  D A T O , 2  y  4 . •
___________________ T E L E F O N O .  1 0 4 0 _________  •

S U C U R S A L E S :
6 r  C á d iz : Lo C l^ fio n e lc i/ G en era l R le^ o» 38 y  La Zopatlllo , 
G e n e ra l R ie g o .  10.'E n  Jerez; A . V i c o ,  IS . 'E n  S e v il la : T etu á n , 2S

G u í a  O f i c i a l  d e  S e v i l l a  y  s u  P r o v i n c i a
FUNOADil EN EL AÑO 18SS

D ir e c t o r  p r o p i e t a r io :  V ic e n t e  O .  Z a r z u e l a

A n u a r io  c o m p le t ís im o . F orm an d o un  l o m o  d e  m á s  d e  1.SM p á g in a s  
en 4 .“— In fo rm a c ió n  h is ló r ic a ,  d e s c r ip t iv a ,  m on u m en ta l, c o m e rc ia l .  
In d u stria l, p r o fe s io n a l  y  a r tts llca  d e  la  ca p ita l y  la  p r o v in c ia .—M ás 
d e  60.400 In d ic a c io n e s  d e  d o m ic i l io s .

S e v i l laD ir e c c ió n :  P o r v e n i r ,  5

LA PALMA DE LA V IÑ A  |||]gg| gytjgrrez fiuiigrfez I

  U LTR AM ARINO S F iN O S  S a n  P o b io , 6  ■ C A D IZ  |

i C a f é  L A  I N A K1 m ejor situado y 
preferido de la Falange 

J. A. Primo de Rivera, 48. -  J E R E Z  D E  LA F R O N T E R A

Dr. Rafael Aiguabella C iru ja n o  d ip ls íia d o  de la íro ia ila  j
.Consulta de 3 a 5 Real, 142 - S. Fernando I

Si quiere comer bien F S P I N D S A  Plaza Arenai, 7 y  8
y  e con ó m ica m en te  Jerez de la Frontera
Cubierto de 3 platos, postre y viuo: 3 P E S E T A S

I  Fábrica de Muebles de Antonio Nieto j
1 A N T O N IO  L Ó P E Z , 48 S A N  F E R N A N D O  j

! D r o g u e r í a  G A D E S
¡  P erfum ería-O rtopedia-P in -
!  turas -  Productos Químicos.
I  Son Francisco núm . 33  • Toléfono núm. 1615 • CA DI Z

j  Pastelería llo tia
• Constitución, 174

Bombones finos -  Pastas para bodas y • 
b a n tiio s-C R IS T Ó B A L D H L A Ü U lL A  ;

San Fernando
I

(Cádiz) :

j “ San Roque”
I ------•«•••■•■•••••■o oeaasaaaBfbai

E m bu tidos, A zú ca res , C a fés  y  o tro s  e fe c to s , • 
U ltrom orin os - E x pen dedu ría  d e  T a b a cos  núm . 1 ■

J O S E  O R T I Z  Y  O R T I Z  | 
E sp ecia lid ad  en M an zan illa  "LO S 4 8 "  ¡  

S a n to . D o m in g o , 3 0  y  S a n  Itoqu e, 1 CADIZ ■

Ayuntamiento de Madrid



( E l I
Svscripción an Cádiz a dom icilio, 1 pto . a l mas 

»  Provincia, un oñ o 15 pésalas

(
R evista  T rim e n s u o l 
I L U S T R A D A

D ire c to r:
E D U A R D O  OE O R Y

Diraccián, Radaccián y  Administración:
A la m e d a  d e  A p o d a c a , 17 y  18 -  T lfn o . 1 6 7 9  
_______________________________________________________ C A D I Z

A Ñ O  1 12 DE M A Y O  DE 1937 NÚ M . 10

C R O M O S  D A  G U E R R A
La Pasionaria amenaza destruir los 

principales monumentos y  edificios de 
Madrid tan pronto com o nuestras 
tropas penetren en la ciudad. El 
Monasterio del Escorial está sen­
tenciado a igual pena. ¿Qué será 
de los Altos Hornos de Bilbao y 
de las fábricas de Barcelona? Los 
rojos en su rnin despecho se ven­
gan de las cosas inertes, care­
ciendo, como carecen, del valor y 
de la fuerza para vencer a los 
seres vivos. No hay nada tan es­
túpido y  al propio tiempo tan 
cruel como la tiranía de la igno­
rancia. Demoler es muy fácil; 
crear harto difícil. La piqueta es 
buena para derrumbar lo ruinoso 
y  la dinamita excelente para vo­
lar la materia, pero quien carezca 
de genio para edificar sobre los 
escombros no tiene derecho a des­
hacer la obra del arquitecto y  los 
albañiles,

to>. 6.” Proclamarás a voz en grito la 
libertad del apetito y  el derecho a sa-

En lugar de la Doctrina Cris­
tiana propone el necio agresivo 
que regenta el Ministerio de Ins­
trucción Pública la enseñanza del 
catón antifascista a los niños ro ­
jos . Quisiera poseer un ejemplar 
de ese texto para comentarlo de­
bidamente. No se necesita ser 
muy lince para adivinar su con ­
tenido. El Decálogo comunista 
será algo así como lo siguiente:
1.“ Amarás el desorden sobre to­
das las cosas y  a Stalin como a tí 
mismo. 2.° Honrarás a Carlos 
Marx y  a sus discípulos con pre­
ferencia a tus padres. 3.° Prosti­
tuirás a tu amada y  a tus propias 
hermanas, siguiendo les consejos 
del despreciable León Blura, d ig­
no Presidente del gobierno de un 
pueblo degenerado, cuyos reyes
antaño se llamaban cristianisi- '-----
mos. 4.° Trocarás el matrimonio 
uno e indisoluble de los católicos en 
contrato de amancebamiento revocable 
a voluntad de ambas partes. 5.° M enti­
rás cínicamente como aquel abate fran­
cés que decía que «Dios dió al hombre 
la palabra para disfrazar su pensamlen-

N DE IDILIO
Estoba e) p o b re  físico, 

estobo  muy enferm o, 
p e ro  onte a q u e llo  novia  
ton  linda , tan herm osa, de  co b e lio s  
tan áureos y  sedosos, 
no  p u d o  con tenerse  y... |le  d ió  un beso!
Y  o t ro  después y  o tro  después...

Pasaron
dos horas y  en s ilenc io
q u e da ro n  los dos ¡untos, com o si am bos
sufrieran un c rue l rem ord im ien to ...

M e d ita b u n d o  y  triste 
e lla , a l fin, h a b ló  luego, 
y  tras  re fle x io n a r, sin d u d a  a lguna, 
le  d ijo  así con  am oroso  acento :

— Te p re fe rí entre  todos 
y  a h o ra  mismo te  qu ie ro  
com o nad ie  te  qu iso  en este mundo.
Y p o r  tí m orir debo .
Y co m o  sé que es g ra ve  lo  que tienes 
y  que  ya  no  h a y  rem edio,
¿sabes, mi b ien, lo  que  fe  d ig o ?  jC ú ido te ,
m ientros sigas en ferm o l
¡Piensa que, p o r o h o ro , y o  no  existo!
Después, después... ¡quién sabe! ¡Ya verem os!

Y é l con una sonrisa 
de  d e cepc ión  am arga , com prend iendo  
su fin yo  no  te jono, 
con testó  osf: — Si es c ie r to  
que  me quieres, no  vuelves 
a  darm e esos consejos.

Sé que  vo y  a m orir en p la z o  b reve 
y  pues es ve rd o d  e llo , 
m orir q u ie ro  en tus b ra zo s  am orosos, 
b a jo  e! o ro  triun fa l de  tus cabe llos ,- 
entre  tus dulces cá lid o s  caric ias, 
entre  tus s iem pre crep itan tes besos!

V iv ir te jos de  tí, ¡qué muerte ho rrib le ! 
M o r ir  o l la d o  tuyo... ¡herm oso sueñol

E DU ARDO  DE ORY.

los bandidos de Europa para combatir 
a un Ejército como el español, que pue­

de hacer suyas las palnbras de 
Calderón; «La milicia es religión 
de hombres honrados». 8.° Sobor­
narás a todos los periódicos y  
plumas venales para que canten 
tus mentidos triunfos y  atenúen 
tus vergonzo8<8 derrotas. 9.* Re­
negarás de Dios y  de sn Madre 
para prosternarte ante una mujer- 
zueta de la última tarifa, como 
aquélla que reverenciaron los re­
volucionarios franceses con el 
nombre de la Diosa Razón. Y  
10.® Si logras escapar de ¡a justi­
cia de los soldados de Franco, te 
naturalizarás súbdito ruso, aun­
que al hacerlo renuncias para 
siempre al inapreciable beneficio 
de haber nacido en la nación más 
espiritual y  generosa del mundo.

Escribo estas líneas el Dos de 
Mayo, con justicia declarado nue­
vamente fiesta nacional. iCómo 
me acuerdo de aquel Pacto de 
Familia que suscribió Carlos III 
y  de la gran bellaquería de Na­
poleón! ¡Parece que estoy viendo 
el cuadro de Goya, reproducción 
de los asesinatos de la Montaña 
del Príncipe Pío! Todo está ignal 
que ayer. Nuestra desleal vecina 
procede con nosotros como los 
soldados de Murat con los bravos 
chisperos.

La geografía física  nos ha 
puesto entre dos vecinos fuertes 
y  no podemos ni debemos mu­
darnos de casa. Hay que robuste­
cerse para imponer el debido íes- 
peto a los que devuelven felonías 
por beneficios. Si no aprecian 
como es debido nuestra hidal­
guía, que doblen mañana la ro­
dilla ante nuestro poderío.

PASCUAL SAN TACRUZ.
quear la despensa y  la bolsa agena en 
nombre de la democracia. 7,® Te reirás 
del Derecho Internacional, afirmando 
que es lícito bombardear Hospitales y  
Sanatorios; violar los dom icilios de los 
agentes diplomáticos > reclutar a todos rribo [SD
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A C U A R E L A S  D E  C A D I Z

L A  A L A M E D A  D E  A P O D A C A
A  m i b u e n  a m ig o  d on  

S e r a f ín  P r ó .

Por el couvento del Carmen pasa el 
avión de la aurora con su vuelo de 
campanas. A  bordo el sol, manijero 
del día, viene a despertar a la A lam e­
da. Prim ero, con timidez, la besa. 
Después, la llama...

Com o las nereidas del mar, despe- 
rezáudose.iudolente, 
con plácida dejadez, 
va despojándose del 
m a n to  verdi-negro 
de la noche que el 
sol a tironcitos ca ­
p r i c h o s o s  le arre­
bata.

Y  surge ella. V ir ­
ginal y  hermosa. En 
la remora desnudez 
de la mañana.

Desnuda de trán­
sito pero vestida de 
verde. De un verde 
azul, mate y claro 
limón.

Sabe que sus mil 
novios no vienen tan 
de mañana y a esa 
hora, infiel, los trai­
ciona. L os engaña.
Coquetea con el mar.
E lla y  el mar se 
aman.

Y o  lo sé.
L o  he visto.
Más enamorado que ninguno, aque­

lla tarde quedé a la zaga. Quise d or­
m ir con  la Alam eda. Y  ju g u é  a esqui­
var a todos sus novios...

Miré a todos lados y  nadie m e m i­
raba. Bajo una lluvia de estrellas c o ­
m o un ladrón de ventanas rae metí 
en su lecho. E n  su misma estancia. 
Y  subí al cielo con ella m ezclado en 
perfum es. G océ  de ella, la respiré cou 
ansias. Soñé m uchas cosas... ¡Y  así 
hasta el alba!

Y  vi el engaño;
Se macía voluptuosamente en el 

regazo am oroso de sus olas mansas. 
E l mar, conocedor de fém ina, para 
m ejor conquistarla le regalaba bri- 
liantes. M uchos brillantes en gotas 
de esmeraldas. Y  ella le daba por 
besos trasportados en hilillos de aire 
pétalos de rosas blancas.

En todos los jardines del mundo

hay flores. En el Pensil de Jericó, en 
los Cármenes de Granada, en el Par­
que de Sevilla, flores. M uchas flores. 
E n  Cádiz, sólo una flor. Una flor m a­
rinera de oro y  plata.

N o  quiere ser grande de cuerpo. Le 
asusta la m onotonía de la expansión. 
La expansión es larga. T iene horas 
interminables. Y  ella es un bello y  
singular momento. Si es pequeña y

U na h e rm o sa  v is ta  de la  A la m e d a  d e  A p o d a c a

sutil, es para 
alma.

dejarle más terreno al

Posee el sortilegio de los mil con ­
trastes. E s tierna y  celeste, religiosa 
y  bravia, dulce y  romántica.

Ternuras de madre pone en los 
niños. L os  amamanta con sol y  aro­
mas. Los sube a sus faldas. Juega con 
ellos y  con ellos canta...

A rroyo  claro, 
fuente sereua...

La Alameda también se enfada. Sí* 
Y  se pelea. Y o  la he v isto  pelear coa 
el levante cuerpo a cuerpo. E l levante 
cou traición, ella con noble valentía. 
T iene un gesto viril de gladiadora. 
N o  le im porta perder en la lucha su 
bella fisonom ía, su gracia. Estoica, 
hace frente al levante, lo reta; se 
ponen sus palmeras desmelenadas y 
luchan.

E l levante todo lo vence. V ence al 
mar, a los pájaros, a Jos barcos. V en. 
ció  a los hom bres de la Historia A n ­
tigua. E s infernal. T o d o  lo tritura' 
L o  arrastra...

Pero con la Alam eda no puede. 
Siem pre que lucha con ella, ella gana.

Y  después de la victoria, una breve 
t o i l e t t e  la vuelve a poner bonita y 
perfumada...

E n  los días litúr­
g icos visita los sa­
grarios. Se pone una 
palmera por peineta 
y  el cielo azul por 
mantilla. Y  en el pe­
ch o  un clavel reven­
tón am arilloy grana.

Patinando por el 
cielo  llega la noche 
de estío. E l mar no 
ruge. Por sus aguas 
suena sólo un ligero 
rum or de sedas ri­
zadas. De vez en 
cuando un chasqui­
do. U n beso que le 
da a la Alam eda. E s­
ta, con la morfina 
de su brisa salada 
q u e d a  dulcemente 
adormecida. Y  com o 
una señorita «bien» 
huele a perfum es ca ­
ros: a jazm ín , a be-

liotropo, a dalia...
Sueña con  el amor del mar a la 

luz de la luna. Y  la luna, indiferente, 
dibuja en form a de m uñecos recorta­
bles el amor que pasa.

E n v ío .— Escúcham e Alam eda. T ú  
eres uu m ilagro y  una realidad. Mas 
bien un c o c k - ta i l  psico lóg ico  de rea­
lidad y  milagro. Y  yo n o  soy bar- 
mátj. N o  sé expresarte. N o  hagas 
caso de mi canción. E s uun grotesca 
caricatura. Perdóname, A  tí te podrán 
decir muchas cosas los poetas; pero 
ni éstos con sus canciones, n i los 
m úsicos con sus rapsodias, ni los p in ­
celes, nadie, ni nada, podrán expre ­
sarnos nunca la realidad de tu m ila­
gro. E l m ilagro y  la realidad de ser y 
estar allí eternamente en las olas del 
mar, varada.

E D U A R D O  D U B O IS  (h ijo).
Cádiz y  A bril 1937.

¡¡ARRIBA ESPAÑA!!
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LA MUJER QUE GUSTA AL HOMBR

Hay un dicho europeo que reza que, cuando se trata de 
atraer a un hombre, la parisiense tiende la red de modo que 
caiga en ella el individuo más refracUrio al amor. Tal vez 
ninguna mujer conozca los puntos vulnerables del sexo 
opuesto como la francesa, o, mejor dicho, el seguro sistema 
para halagar su vanidad. Saben de qué modo gustar y  con­
sagran todos sus esfuerzos a este arte.

Cuando un francés contempla a unajoven que le satisface, 
dice a rengldn seguido:

— Elle me plait beaucoup. (Me 
gusta mucho).

Y  le tributa con esta afirmacidn 
su respetuoso homenaje.

La francesa aprende desde muy '• 
temprano a sacar partido de sus en­
cantos y  no descuida tam poco sus 
estados de ánimos. Puede mostrarse 
alegre, compasiva o sentimental, se­
gún lo demanden el hombre o la 
oportunidad.

Cultiva el esprií en exacta pro­
porción con su falta de atractivo 
físico, y  a esto se debe que más de 
una mujer feísima, pero dotada de 
gracia inteligente, resulte el elemen­
to más popular de su centro social.

Remitiéndonos siempre a las es­
tadísticas, anotamos que las france­
sas no son en modo alguno bellas 
como raza; pese a ello, ninguna otra 
mujer del mundo, escasamente lin ­
da, es capaz de crear una tan acaba­
da impresión de feminidad.

Sabedora de que su atractivo na­
tural es limitado, la parisiense dió 
en hacer que Adán se aficionase a 
algo exótico que se encuentra en con ­
diciones de brindarle; algo más sútil, 
más artificioso, si queréis, pero que 
reina como el maravilloso substituto 
de la hermosura impecable. Su nom ­
bre es chic francés.

Mujeres de todos los países han 
tratado de imitarlo, y  las francesas , 
admiten que las norteamericanas son 
sus serias y  más próximas rivales.
Refiriéndose al chic especial de las 
últimas, os dirán a regañadientes:

— ¡Qué lindas piernas tienen y  qué belleza! 
las descuidan!

Kn Francia, el chic no tiene receta. Se desprende, no solo 
de la vestimenta y  de la manera de llevarla, sino qne incluye 
también los modales y  la presentación individual.

Cada parisiense lo  expresa de acuerdo al sincero conoci­
miento que tiene de sus cualidades y  defectos. Siempre que 
se trate de realzar algún atributo natural de valor, sacrificará 
los dictados de la moda sin vacilaciones de ninguna índole. 
Y  permítasenos nn ejemplo:

Cierta vez, por la rué Royal, nos hallábamos siguiendo

BELLEZAS GADITANAS

los pasos de una elegantísima rubia que arrastraba tras de sí 
todas las miradas masculinas.

Llevaba un saco tres cuartos de astracán marrón, ador­
nado con un gran cuello de piel negra. Lucía sobre la cabeza 
un gorrito tipo cosaco, también de astracán marión, que 
aparecía matizado en la parte de delante y  en la de atrás 
por dos manchitas de verde. Todo su vestir era p q u is ito , 
excepto su falda, excesivamente corta. Cuando quisimos pen ­

sar en la razón de tal circunstancia, 
bajamos los ojos y  vim os el más her­
moso par de piernas que jamás soña­
ra para sí una francesa;alrededor del 
tobillo, debajo de fina malla de la 
media, podía verse una delgada pul- 
serita de oro.

Su silueta era perfecta, sólo qne 
adaptó el largo de la pollera a su en­
canto personal.

A l llegar al café W eber, la aten­
ción que recibiera de parte de los 
hombres reunidos a llí, d e s p e r tó  
nuestra curiosidad y  nos decidimos 
a verle la cara. ¡Cielos!

Una tosca nariz, aquilina; una 
boca ancha y  cínica, pómulos salien­
tes y  cejas Ijien formadas: una mujer 
de cuarenta años.

Su arreglo uniforme, el c o lo r  
ocre del polvo, la ausencia del rouge, 
excepto sobre los labios, tenían el 
poder de situar sus gruesas faccio­
nes en un plano discreto. Ojos oscu­
ros y  llamativos eran su único encan- 

' to, y  los circundaba una sombro azul 
que los hacía más suaves.

Trataba de mantener su rostro en 
armonía con su elegancia, pese a lo 
cual despertaba interés con el atrac­
tivo de sus maravillosas piernas.

El seductor modo de caminar de 
la parisiense es clásico; realza su si­
lueta graciosamente y  presta hechi- 

■ zo a su personalidad.
Un periodista norteamericano, ca- 

sado con una de esas francesitas que 
tienden la red a tiavés de los largos 
años de paciencia, oyó de los labios 
de su esposa la siguiente exposición: 

— Cuando salen del Registro Civil del brazo del marido, 
las mujeres de mi patria no lo  descuidan. Procuran seguir 
gustándole y  lo hacen previendo todos sus deseos en una 
forma desconocida a las señoras de otros países. Son abne­
gadas con sns h ijos y  fervientes devotas de «su hombre». 
Además, no se olvidan nunca de ser seductoras.

Como ve el lector, aparte de todos sus encantos, las pari­
sienses son buenas abogadas de sí mismas; se recomiendan 
solas Y sin restricciones.

X X X .

5rla . M e r ce d e s  O livera d e  l o  Cruz 
(S a n  F ern a n d o)

¡Pero cómo

¡ARRIBA ESPAÑA!
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U u o de los problem as que el traco­
ma nos presenta desde el punto de 
vista social, es el de la escuela.

La escuela, punto de reunión ob li­
gado de niños durante la mayor parte 
del día, con sus mom entos de recreo 
y  con la vida de relación constante de 
un niño con otro, es uno de los sitios 
desde e! que más eficazmente puede 
lucharse contra el Tracom a, estando 
som etidos los alumnos a una observa­
ción  detallada, y  también puede ser 
uno de los más peligrosos focos de 
infección y  propagación de la enfer- 
medad.

Actualm ente existen en Cádiz dos 
m édicos escolares de probada suficien­
cia , en cuyas manos pone el A yunta­
m iento la salud de sus escolares.

El Estado antes de dar ingreso en 
las escuelas y demás centros oficiales 
debe exigir certificación del oftalm ó­
logo , y  en el caso de q u . no lo hubie­
ra del m édico municipal.

E s posible que se llegue con los 
progresos de la civilización- a exigirse 
para poder contraer matrimonio certi- 
ficacion médica de no padecer tuber­
cu losis, sífilis y  demá.s; y  sería nece­
sario que al lado de estas enfermeda­
des figurase en primera línea, por de­
recho propio, permítase ¡a frase, el 
certificado de no tener Tracoma.

Aparte del tratamientoque el traco- 
ma requiere, distinto, según el perío­
do en que la enfermedad se encuen­
tra, y  que sólo el oculista puede con 
conocim iento de causa poner en prác­
tica, hay algo de un extraordinario 
valor profi'áctico contra esa enferme- 
dad. y  en general contra todas las in ­
fecciosas: la limpieza.

Es incalculable el número de per­
sonas que n o  se lavan en España, no 
d igo diariamente, com o debe exigirse,

sino ni semanalmente, y  hay casos de 
individuos, a los que se ve con una 
cantidad de suciedad encima que pro­
duce asombro.

Pues bien, esa suciedad, ese des­
cu ido en la limpieza corporal, esa fa l­
ta de agua clara y  limpia y  del jabóu , 
es una de las grandes causas de la 
propagación y  sostenim iento del T ra­
coma.

H ay quien pide, y  yo me asocio a 
esa petición , que entiendo llena de 
razón y  de justicia , que se debía de 
dar una ordeu obligando a los maes­
tros a que pasaran todos los días sin 
falta revista a los niños, y  aquellos 
que se encontraran en estado de su- 
ciedad fuesen rechazados por aquel día 
de la escuela, a lo  que yo añado el

poner una multa a los padres, si se 
demostrase su culpabilidad en el des- 
aseo del niño.

En los centros de enseñanza debe 
fom entarse la existencia de duchas, 
baños y  fuentes donde los jóvenes 
puedan apagar su sed y  atender a la 
lim pieza de su cuerpo. A sí se practica 
hace m ucho tiem po en Suiza.

En las casas, los individuos traco- 
m otosos deben tener sus utensilios 
aparte y  para uso exclusivo de ellos.

Y  por últim o deben montarse des 
Sanatorios contra el Tracom a; uno en 
A ndalucía y  otro eu Levante, donde 
recoger y  atender aquellos enfermos 
que n o  pueden ser atendidos eu las 
clínicas particulares.

Dr. C A Y E T A N O  D E L  T O R O .

;>é

a n c i o n  d e  m a r i n e r o  m u e r t o  e n t r e  o l i v o s

M oreno de verde sombra, 
blusa azul y correaje, 
se llevó al cielo, por prenda, 
amarga rosa de sangre.

¡Qué^dolor de adelfa muerta, 
portó el hom bro de la tarde! 
¡cóm o penaron los ríos 
tu ausencia, y  cóm o los mares 
se quebraron eu ¡as piedras, 
am igo, para llorarte!

Y  las salinas están 
llorando tu am or en sales, 
marinero, marinero 
sin norma en los olivares.

Un ángel, azul de mar, 
v ino en urgencia a buscarte, 
y  se encontró con la amarga

rosa seca de tu carne.

Desde H uelva, la nombrada, 
a Cádiz, novia del aire, 
palom as palomariegas 
marchan portando el mensaje.

Y  cóm o se curvan tristes, 
vientos niños, de e.scucharle! 
m ocitas, las pintureras 
flores de bronce en su calle, 
sobre los cam pos de Córdoba, 
blusa azul y  correaje, 
m urió Julio de la mar 
marinerito de Cádiz, 
que ha hecho su desembarco 
al lucero de la tarde.

R A F A E L  M A N ZA N O , 
Cerro B oyero y  Abril.

A B A  E S P A Ñ A (
i
i
1
f

i
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Q I N Q E R  R O Q E R S
j ,
h 100 p o r  100 g u a p a  y  a tra c t iv a  e s tre lla  ‘'R a d io '

La encantadora y dinámica estrella 
d e  esta inform ación es rubia, es nada 
m enos que G inger R ogers, la Venus 
q u e  baila. V íéudola danzar y  deslizar­
se por la superficie brillante y  pulida, 
de  una pista o  de un suntuoso salón» 
se  concibe el por qué de la existencia 
del jazz y  ese chorro vertigiuoso de 
notas que se escapan de los instru­
m entos para darle color a sus evolu ­
ciones.

N ació el 16 de Julio de 1911 en 
Independence (M issouri), y  estaba 
c ifrado que tenía que ser admirada 
com o artista de cine. A  igual que to ­
das sus compañeras en el arte, pasó 
trabajo por destacarse, cosa que co n ­
sigu ió , y después de actuar en las 
tablas algún tiempo, vem os su cola ­
boración en las cintas de la W arner 
«Vampiresas de 1933», «La calle 42» y 
«20 M illones de enamoradas». Luego 
firma contrato cou la Radio y produce 
•Volando hacia P ío  Janeiro», «La ale­
gre divorciada», «Robería», «El som ­
brero de copa» y  «Sigam os la flota»; 
todas con Hred Astaire, su perfecta 
pareja, aunque se adapta con prefe­
rencia al género musical, ha iuterve. 
n ido también eii los films sentim enta­
les «E! dinero maldito», «E! primer 
amor», «Gente de arriba» y  «La Flota 
suicida».

U na maravilla por todo concepto, 
tanto por sus agradables realizaciones

com o por su belleza. E s también una 
cantante de voz agradabilísima, y  sus

gestos traviesos, se unen com o parte 
m ím ica a la expresión y  desarrollo de

T ob y  W in g , a d m ira  en e l e s p e jo  su b e lle z a  p e rfe c ta .

1 1 A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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sus canciones. C om o principal éxito 
después de la célebre Carioca, destaca 
«E l P iccolino», que insertamos a con ­
tinuación:

“EL PICCOLINO"
Del f i lm  •S om bre ro  de Caps*, de Irv in g  B erlín .

E n los mares que acarician 
las playas de Venecia 
se pasan cantando la nueva canción. 
E l com pás es italiano, 
un poco  americano, 
y  al sol del L ido nació con pasión.

N o  se sabe quien es
ni lo  que f u é   __
o  si, tal vez 
rey fuese
quien hizo la canción 
de la em oción 
y  la llam ó 
•El P iccolino».
Y  en todas las estaciones
por todas las regiones
se pasan cantando la nueva canción.

CINE GADES
<Procesado de  mi v id a » ;  de  la 

«Ufas».

Danielle Barrieux, es la m aravillo­
sa intérprete de este estreno tan ori­
ginal com o afable.

Proyectado en .su versión francesa y  
com partiendo su labor con la nueva 
estrella, vem os a H euri Garat, el c o ­

V en, ven al Casino 
y  cantarás «El P iccolino», 
con tu «bambino» 
bailarás al son de *E1 Piccolino» 
bébete tu vino,
com iéndote un regio «Scalopino» 
y  al oir «El Piccolino» 
el nuevo «Piccolino» 
tendrás que embriagarte 
en la nueva canción...

S A N T O S .

nocido galán de innumerables opere­
tas de esta marca, siem pre d e n fo  de 
una justa  interpretación, aceptada 
por sus admiradores, aunque esta vez 
algo oculta, por la calidad de su 
camarada la m encionada artista.

N o  falta una bonita música pega­
diza que adorna el con junto de la 
cinta, donde com o ’ siem pre sobresale, 
el tecnicism o depurado de la «Ufa».

E n  su género no tiene 
nada tachable, condensa 
un m oderno asunto, y  c o ­
m o es llevado con un 
exquisito y una labor insu ­
perable la catalogam os co- 
rao buena, n o  obstante 
la opinión de otros crí- 
ticos.

Vistosidad plena en su 
escenario, buen sonido y 
dirección cuidada.

S A N T O S .

Katharine Hepburu, <la fea sublime».

AD VER TEN C IA

A d v e r t im o s  a  los c o l a ­
b o ra d o re s  e sp o n tá n e o s ,  
q u e  no d e v o lv e m o s  ios 
o r ig in a le s ,  p u b llq u e n s e  o 
no, ni m a n te n e m o s  c o ­
r r e s p o n d e n c ia  a c e r c a  de  
ellos.

M E R I D E S  G A D I T A N A S
M A Y O

Í Q

Conquistada A lgeciras por el R ey D . A lou so  el Sabio, el Sum o Pontífice 
Clemente V I, en el segundo año de Pontificado d ió la Bula de anexión de las 
D iócesis de Cádiz y  A lgeciras al crear ésta, convirtiendo en Catedral la Iglesia  
de Sauta María de la Palma, y  la V illa en Ciudad, disponiendo «...su Iglesia por 
Catedral, siendo unidas y  juntas en uno cou esta Iglesia de A lgeciras la de Cádiz 
y  que el venerable nuestro hermauo Bartolomé, O bispo de Cádiz, a quien n om ­
bram os por O bispo y  Pastor en la sobredicha Iglesia de A lgeciras y  a cualquiera 
otro que en ella adelante le sucediere se llamen O6is^o d e  C á d iz  y  A lg e c ir a s ,  es­
tando así juntas y  adunadas p a r a  s ie m p r e ,  com o más ampliamente se contiene en 
otras nuestras letras dadas para el mism o efecto».

La bula está fechada eu A viñón  a los diez de M ayo en 1352.
Agustín de H orozco, en su H istoria de Cádiz, dice a este propósito:
• El prim er fundador desta iglesia de Cádiz fué el R ey D. A lonso, y  A lonso se 

la quitó y  m udó a A lgecira, que con U rbano IV , sum o Pontífice se trató su erec­
ción prim ero, espidiendo bula para el efecto Clemente IV , su sucesor, y  que des­
pués fué Clemente V I, el que perm itió la unión de la Iglesia de Cádiz con la de 
Algecira, y  que del A lgecira se reduxo a su prim ero asiento de esta Iglesia  de 
Cádiz, siendo Sum o Pontífice U rbano V , en el año 1379, com o luego se entenderá 
quanto se diga prim ero quando y  com o se ganaron a los m oros estas A lgeciras y  no 
A lgecira (1) com o se nombraba en tiem po de los godos y  del Conde Don Julián, 
cuyas eran, y  por donde metió a los m oros en España, que pues todo esto pasó eu 

parte tan particular de este O bispado, y  el hecho contiene en sí m ucha grandeza, no será m uy fuera de propósito el 
discurso que de ello  aquí cou alguna curiosidad se hiciere». S E R A F IN  P R O  R U IZ , Cronista de Ciudad.

G a n a d a  al m o r o  e l A lg e c ira , m a n d ó  e l R e y  a r r a s a r le  s u s  a lr e d e d o r e s ,  y  s o b r e  e l p u e r to  d e  X e la r e x  c e r c a n o ,  o r d e n ó  s e  h ic ie ra  o tra  g ra n  p o b la c ió n , a  la 
q u e  c o n c e d ió  g ra n d e s  p rli»H eglos, y  p o r  e s ta  y  p o r  la g a n a d a  a  l o s  m o r o s  s e  lla m a ron  la s  A lg e c ira s .

1 3  5 2

Clemente VI une las Diócesis de 
Cádiz y Algeciras.

¡ ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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Los m odelos que insertamos en este nú­
m ero son a confeccionar de la siguiente 
form a. E l chaquetón largo puede hacerse 
en lanas finas, con preferencia de dibujos 
de cuadros y  tonalidades oscuras con los 
cuadios claros, es de una elegancia perfec­
ta por su novedad y m uy aceptado para lu ­
cirlo con trajes de tarde.

La blusa es sencilla, pero de un conjunto 
vistoso, y puede confeccionarse en sedas 
lisas o  esponja de colores claros si la falda 
es oscura, y lo contrario si la falda es clara; 
com o complemento pueden lucirse raniitos 
de flores artificiales en el cuello y  botones 
haciendo juego con el color de las flores. 
En suma, un bonito m odelo, tan elegante 
com o económico al realizarse.

LA LY .

LA BELLEZA FEMENINA
Veleidosa, la m oda im pone h oy  lo 

que desechó ayer, por cousiderarlo 
equivocado en cuanto a su apariencia 
d istinguida y  a su misión em bellece­
dora.

L íneas.colores, volúm enes, se trans­
forman de acuerdo con la influencia 
concedida a su aspecto decorativo y 
aquellas leyes de armouía que deter­
minan la belleza de una época, sin

relación de tipo, más bien en op osi­
ción decisiva, aunque lenta en sus 
transform aciones.

¡Ese error que ahora sentim os hacia 
las tallas volum inosas, que oscilan de 
los ocheuta a los noventa k ilos inte­
graban la espléndida gallardía de 
aquellas fastuosas dam as.de amplios 
contornos y  magníficas vestiduras, 
ornamento principalísim o de los cua­
d ros y alegorías del T iziano y  del 
Rubens!... Más tarde, las ingrávidas 
figulinas románticas que envuelven 
chales y  trajes pom posos, con  ritmos 
de vals y  de mazurka, traducidos en 
simetría de volantes y  contrapunto de 
lazadas y  camelias dispersas entre en­
cajes de su atavío. Languidez de ban­
d os  y  tirabuzones sueltos que coronan 
un con junto intensamente sentim en­
tal, pálido ’-'.e luna y  suspirador de 
rimas y  sonetos.

T riun fo  del peso «mariposa». E fe- 
bos de un ayer cercano, faldas estre­

chas, chaquetas de estilo «tai- 
lleur» m uy estricto, corbatas 
de nudo, cigarrillos, melenas 
recortadas a lo  «garcón*.

En el presente, esta ele­
gancia plena de graciosa fe- 
menidad. M oda pródiga de 
aciertos en su correcta mane­
ra de im poner su variedad en 
apariencias favorecedoras y 
convenientes por sus cualida­
des prácticas y  confortables.

E l «maquillage», de acuer­
do  con la m oda, aparece, se 
muestra tím ido, se intensifica 
después hasta procurar artifi­
c ios  absurdos, y  prosigue su 
a c t u a c i ó n  discretamente o 
desaparece, consecuente con 
la severidad im puesta, para 
reaparecer entrenosotrasnue- 
vamente, recuperando su per­
d ido prestigio al ser admitido 
entre damas y  damitas ele­
gantes que le im ponen siu 
reserva. Y  la industria crea 
todas las entonaciones del 
del berm ellón, del «fhusia», 

del granate, del b lanco ocre, del negro 
intenso al azul diáfano, para matizar, 
ensom brecer, diseñar, conseguir, eu 
fin, un rostro distinto, una expresión

distinta, algo, en fin, en que decide el 
capricho, n o  siem pre con acierto... Pa­
ra lograr efímeramente aquellas cuali­
dades que desearíam os poseer de 
acuerdo con  los últim os dictados de 
la elegancia.

•Rostros sonrosados, de nacarada o 
alabastrina blancura, rostros morenos, 
de las playas, de un m oreno Hawai o 
A frica  central... contrastando con las 
cabelleras platinadas com o pelucas de 
blanca seda. T ostado violento de la

carmín,

piel que ex ige una peligrosa heliote- 
rapia, a veces funesta— congestiones, 
tuberculosis, nefritis.— Preferible, c o ­
m o no, el uso de cosm éticos, polvos y  
lociones com o empaste superficial, 
cuando no nos conform em os a adop­
tar exclusivam ente ese suave m oreno 
dorado que nos procura uua saludable 
vida a pleno aire. Las decoloraciones 
también producen resultados perju d i­
ciales en m uchos casos; porque, arrui­
nan el cabello, debilitándole poco, ha­
ciéndole quebradizo y enferm o al pro­
ceder con ellas enérgicamente para o b ­
tener ese platinado de reflejos pálidos.

M.ARGARITA DE ABRIL.

¡ A R R I B A  E S P A Ñ A !
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La «PAGINA 
DEL CORAZON»

Lector: ¿quiere usted tener una amiga, 
una novia, un acompañante, una esposa, un 
amigo? Lectora: ¿quiere usted tener un 
novio, una amiga, una compañera, un am i­
go, un esposo? ^Pídalos por medio de esta 
sección y lo  conseguirá. La Página del Co­
razón  procurará amigos, acompañantes, 
maridos, novios, amigas, compañeros, es­
posas. a los que carecen de afectos, a ios 
que no han conocido el calor de la amistad 
o la dulzura de un cariño.

Indole de esta sección; Los solicitantes 
redactarán sus pedidos eo forma concisa, 
exponiendo sus condiciones y  lo que pre­
tenden, del modo más breve que les sea 
posible. L fs  respuestas deberán consignar 
el niimero del pedido a ! cnal van dirigidas 
y. además, el nombre y dirección verdade­
ros del interesado, y serán remitidas a sus 
destinatarios dentro de los quince días 
subsiguientes a la aparición del pedido. 
La>s solicitantes contestarán, a su vez, di­
rectamente a quienes les respondan, pues 
la misión de la Revista se concretará a po­
nerlos en relación entre sí, sin mantener 
ninguna gestión ulterior. Todas la» cartas 
dirigidas a esta sección tendrán que üevar 
en el sobre esta indicación: «G E N T E  CO- 
NOCID .\. Para la Página dei Corazón. 
.\laiiieda de Apodaca, 18, Cádiz», con el fin 
de facilitar su clasificación y  más pronto  
despacho. Asim ism o, tanto los pedidos co­
mo las respuestas deberán venir acompa 
fiadas de dos pesetas en sellos de correos, 
para gastos de franqueo y  administración, 
requisito sin el cual no serán atendidos. 
Los lectores del exterior que no puedan 
conseguir sellos españoles, se servirán en­
viar el importe correspondiente en dinero 
de su país.

CORRESPONDENCIA

N úm . 50.— Profesional, 40 años, 
alto, m oreno,excelente educación, que 
ha viajado por España y el extranjero 
y  posee sólida cultura, desea relacio- 
narse con señorita bella, distinguida, 
culta, que resida en Cádiz, a ser p o ­
sible. A sunto serio.

Cádiz. R O B E R T .

N úm . 51. —  Viuda joven , guapa, 
buena pre.sentación y  educación, do- 
minando el francés y  el portugués, 
por haber residido en París y Lisboa, 
desearía relacionarse con caballero de 
40 a 45 años, de buena posición e in ­
dependiente. E S T E R .

Sevilla.

Núm . 52.— E stu diada  joven , sim ­
pática, 16 años, desearía relacionarse 
con estudiante de 18 a 20  años, aficio­
nado a ios deportes y formal.

M U R C IA N IT A .
Cádiz. —
N úm . 53. -  S oy  independiente, ten­

go 43 años y  poseo excelente posición 
social y fincas urbanas. Me relaciona­
ría con señorita independiente o  viuda 
joven , muy bella y  de alguna posición. 
A sunto serio. Inútil escribir sin reu­
nir las condiciones expresadas.

Cádiz. W A L K E R .

N úm . 54.— Señorita, 24 años, de 
estatura 1 ‘ 6 8 , rubia, cou la carrera de 
maestra terminada, pero sin ejercerla, 
relacionaríase con caballero de 30 a 32 
años, prefiriéndole maestro o  cou ca­
rrera en ejercicio.

B E L IS A .
Sevilla.

N úm . 56.— Señorita castellana, 28 
años, de estatura 1'70, trigueña, bue­
na presentación y educación esm era­
da, de sólida cultura, y  conocim ientos 
de la pintura y labores, relacionaríase 
con  caballero de 40 a 45 años, de bue­
na carrera o  desahogada posición. F i- 
nes matrimoniales.

Z . J. H.
Valladolid.

C u r io s id a d e s  re s p e c to  a l N ov iazgo  
y a l M a t r im o n io

En Bretaña, cuando una muchacha 
de.sea casarse, baila alrededor de una 
hoguera la noche de San Juan, Y  si 
quiere conocer cóm o será su futuro 
esposo, tira un balde de agua al pozo 
y después un huevo fresco. Enseguida 
se inclina a mirar y  verá la cara del 
marido que le deparará el destitjo.

En las Landas, el joven  que preten­
de a una muchacha, pide perm iso a 
los padres de ella para ir a com er a la 
casa. S i a los postres traen un plato de 
nueces, es que no se aceptan sus pre- 
teusiones.

E n  el Languedoc, el pretendiente 
ofrece un odre lleno de vino. Si beben 
de él, puede contar con que la que 
festeja conseguirá ser su esposa.

Una gallina blanca es el regalo que 
hace uu novio a la novia, el día de la 
boda, en algunas aldeas de Bulgaria.

L as jóvenes desposadas suizas n o  
besan a nadie el día de su boda, ni 
aun a sus padres, porque según la .su. 
perstición, besarse es señal de des­
gracia.

Eir alguuas regiones de Servía, la 
mañana del día eu que ha de realizarse 
uu casamiento, el novio debe luchar a 
puño lim pio con un adversario e legido 
por los padres de la desposada.

Si no sale vencedor del com bate, el 
casam iento queda roto.

S A L U B R I D A D

— ¿Y  qué hacen ustedes en este 
pueblo c jn  un agua tan mala?

—  Prim ero, la hervimos.
— ¿Y  luego?
— La filtramos.
— ¡Ah! ¿Y  después?

-¡Q u é  cosas tiene usted! Después 
bebem os v ino tinto.

BIBLIOGRAFIA

•Ca u c e s ».— R evista ilustrada.— Je- 
rez de la Frontera.

H em os recibido el últim o núm ero 
de esta importante revista ilustrada, 
que dirije el notable poeta Francisco 
M ontero Galvache y que cuenta con la 
colaboración de las m ejores firmas 
contem poráneas, entre ellas José Ma- 
ría Pemán, A driano del V alle, Ruiz- 
Peña, Hernández R ubio, E va Cervan­
tes, Salgado, Pérez Clotet, etc.

E s uno de los más interesantes nú- 
m eros entre todos los publicados por 
tan amena revista.

La edición es prim orosa y  por eso 
también merece plácem es el querido 
colega, al que felicitam os por tan pre­
cioso  número.

¡ ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A
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P A S T E L E R Í A S  R O D R I G U E Z

PREDtLECTA: S. Jo s é ,7  -  Te léfono, 1141 ;

O

SUCURSALES:
"L A  PERLA”  P rim ,7  

” LA C A M P A N A ” J . R. d e  Santa C ru z, 15 I

O

Nuestro lem a: Calidad... y  Economía ;

R A D I O  C A D I Z
E .  A .  J .  5 9

‘C odo buen gaditano debe 
contribuir al sostenimiento 
de esta Ómísora. '

O fic 'n o  y  Estud io :

José d e l To ro , 10.-T e lé fon o , 1 0 9 5 .-C A D IZ

■ * * * * * * * s e v * k S e a * * B * * * * * a a r a a a k a k * a k a a B a i a B a a a e k k « p k B a n k a a B a M n B e e k v « a k a i

Mercería y luiacalla Emilio S a las  Fernández
C o n s litu c itín , 122. - -  San Fernanco

6 u 4 » n t e « 9  P ^ r f u m e r l A é «« A r l l c u l « » s  p a r *  m a d i e t a s
N U E V O  L U S T R E  E S P A Ñ O L

avaaaa«a«aa«aaaa«Maaaaaaeaaaa«aanvaaaaa P R O D U C T O  N A C I O N A L

U P A T E I  A M A  c a m i s e r í a  -  c o n f e c c i o n e s  
üAlALAIlA C R I S T O B A L  G A R C I A  P L A Z A

B  j .  C * r a  E 7 D I  A  II hiiili.-lrtlcalii i  [ofndáa initizaíei
*  K f c K I M  A l o n s o  e l S a b io  n ú m e r o  14 • C  A  D 1 Z

III
ká>

E L  M E J O R  L IM P IA  M E T A L E S . -N O  A R A Ñ A  
L O  M E J O R  P A R A  L IM P IA R  C A N D E L A B R O S , 
B A N D E J A S  O E  P L A T A , E T C E T E R A . - - - - - - - - -

a e e a e a a a a a a a a a a a a * a •MMeaa»aaaaaeaa»aa«aae«aa«aaaaeaaeaaaa

S A N T A  M A R Í A
v i n o s  V a ld e p e ñ a s  -  C e r v e z a  M a h o u  

S a c r a m e n t o ,  3  -  T e l é f o n o ,  S 6 T S  -  C A D I Z
■ • ■ • ■ « • • • • « • a n a a B a a a a a a a a a a « « a a a a B M a a a a a 8 a a « a B a a a a a « a « a « a « n « a « « B « .  « a a a e a a

P[DRi i T E J I D O S  Y  N O V E D A D E S  
P la e i U l i  Ca ted ral y  A lon so o l S a k io , l

C A D I Z

E L  C E N T R O
i

—  C O M E S T I B L E S

  F r a n c i s c o  G.  A l o n s o
T e n i e n t e ^ A n d ú J a r  n ú m e r o  11 -  C A D I Z I [18

C A F E , V íN O S  y  L IC O R E S  | 
E X C E L E N T E S  T A P A S  :
Piíb j Obispa Utq.iiaiia, 7. • • Clilll •

C a f é  A . x i d a l i t Z e  «• P ed ro  G o n z á le z  I : C A .S A .  D O R A D A .  «» C A F E  - B A R
C A FE  V  V IN O S . — R IC A S  T A P A S

R e a l, n ú m . 1 0 3. « S A N  F E R N A N D O

C L IC H E S Se venden los publicados en esta 
Revista. ~ ------- -------
O irig ip se  a  l a  A d m in is tra c ió n .

:  Plazs de San Juan ds Dios y Duque de la V ic to ria . «  C A D I Z .  :

    !

I € i A R A G E  G A D E S .  "» Seraf ín  R o d r í g u e z  |
I  T e l le r  d e  R ^ a r a c i o n e s  d e  M e cd n lca  en g e n e ra l ¡
I  e s p e c ia l id a d  en C o c h e s  fa b r ic a d o s  p o r  -G e n e r a l M o to r s »  ¡
• P a s e o  d e  P é r -e z  C a ld o s ,  4  • T e l é f o n o ,  2 0 4 9 .  -  C A D I Z  •

kAaa

G E N T E  C O N O C ID A
REVISTA DECENAL ILUSTRADA 
D i r e c t o r  E d u a r d o  d e  O r y

D ir e c c ió n ,  R e d a c c ió n  y A d m in is tra c ió n ;
Alameda de Apodaea, 17 y 16 ■ Teléfono, 1679 - CÁDIZ

Suscripción en Cádiz a domicilio 1 pta. al mes. Provincias: un año 15 pts.

A d v e r t e n c ia s .  Nw .U'vuelven los oiifjintiies i|ue se 
nos euvícii, «unque no jnibliquen. Queda prohibida la 
reproducción del texto y fotocT-.'ndos de e»ta Revista - Se 
pubü'án :iprcc;.‘- .  convencioiiau-s, informaciones y recla­
mos de Comerciales e Industriales. Los anuncios que
se contraten publicarán indistintamente en la-- páginiis 
<le G e n te  (  o n o c l a ü ,  si uo re especifica en el m ism o con­
trato el lugar que han de ocupar.— Todos los recibos y  giros 
irán a t i l i . i i / . c o n  la firma del Director-Gerente de l a  
Revista y con el sello del periódico. — Será considerado sus- 
criptor toda persona que reciba la Revista de propaganda \ 
no la devuelva a la administración. —  Los clichés de h>s 
anuncios serán de cuenta de los anunciantes. -  J .r.s  anun­
ciantes que no avilen un m es antes de la terminación 
de sus contratos, con esta Revista, se considerarán que 
renuevan su publicidad por un período de tiempo igual al 
estipulado anteiiomieiite.

M i é  uel Martínez J e  Pini líos
U N I O N  S A L I N E R A  ( N o m t r e  C o m e r c ia l )

O r a n d e t  S a i in a a  l^ A  I  A P A  e n  e l  P u e r t o  d e  
S a n ta  M a r í a ,  S .  F E L I X ,  S .  M I G U E L  y  
D O L O R E S  e n  R io  A r i l l o ,  c o n  a p a r t a d e r o s
p r o p i o s  e n  la  v í a  g e n e r a l  d e  f e r r o c a r r i l .
C A R G A D E R O  e n  e l  R I O  G U A D a L E T E
S a le s  c o r r ie n t e s ,  t r i tu r a d a s , d o b le  t r i t u r a d a s ,  
m o l i d a s ,  r e f in a d a  y  d e  m e s a , a  g r a n e l  y  e n  
s a c o s .  -  P r e m ia d a s  e n  v a r ía s  E x p o s ic io n e s .

D irección  T eleéráfiea  y  T elefón ica i P IN IL L O S  
A p a r t a J o  n ú m .  4 7  C A D I Z

C A S A  F I D E L  O V I E D O
U L T R A M A R I N O S  Y  C H A C I N A S  

T e l é f o n o ,  2 8 1 4  C A D I Z  L i b e r t a d  n.° 1 6

: ” LAS C IN C O  PUERTAS"   A n g e l C uesta  •
a

a  a
:  A lm a c é n  d e  U lt ra m a r in o s  S o p ra n is  y  A m a y a ,  1 -  C ó d iz  •

I f A r r i b a  E s p a ñ a l l

02162331
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P A L O M I N O  Y  V E R G A R A

C o « e c h e r o 9 »  A l m a c c n i a l a s  - y  E x p o r t a d o r e *  d e  V i n o s

C O Ñ A C  R E Q U E T É  -----------  F I N O T R A D I C I O N A L I S T A

J E R E Z D E  L A  F R O N T E R A
f

Kjiyi yi^ [jgiy IHm UHgj Um IJUIU lymUjUUB

I  CÓRDOBA Y C '^ I
i - - - - - - - - - - - - - - -  i
i  Fundadores del Estuche Azucarero I

E X P O R T A C I Ó N  - C Ó R D O B A  |

fliR) fM6B

A G O T A M I E N T O  S E X U A L
Nr 4ié gwtar ̂  limrtn HfKr(ic«c<r*s t fitflcacM iel irtr»aj*f«, tnlindi m  
Etgaia la grliMra «itari*: aiirMtf da Im giiAdeias ni* aoBin da (oi toras bram? 
tM la Milidad saníwa y aaiaal racsrra elampra al aeradltadlslM aaiacIfM

N E R V I D I N  S A N A V I D A
6 '3 0  an Farmeclnt e  6 'SO  centra reem bolse . 
DEPOSITARIO: APARTADO, 3 3 7  -  S E V I L L A

k*«*E

ESTABLECIMIENTOS CERON
6 R A N D E S  T A L L E R E S  D E  I M P R E N T A .  L I T 0 3 R A F I A  Y  R E L I E V E S  
U T I L E S  P A R A  E S C R I T O R I O  -  P A P E L E R I A  -  L I B R E R I A  E S C O L A R  

Talleres:  M o r e n o  de Mora,  4 -Te léfono,  152 4.  - -  D e s p a c h o :  Co lum el a,  25- Te lé fo n o ,  1842.  - -  C á d i z

Almacén de Peltin. • F rancisco S ep fien
Bltiiimtiiis. enctills fiiu. Uceiln. CHStms. Tii«. Litirts.

n d n i e  1. E x C r a m ia r o S e  «• C A D I Z *

í t e j i d o s  l a  INNOVACION N O V E O A D E S
!  ESPECIAL SURTIDO EN CONFECCIONES PARA MILICIAS
• P R E C I O S : L O S  M A S  B A R A T O S  D E  C A D I Z
:  T O P E T E  N U M . a  T E L E F O N O . 2 4 3 0

I Hiliililacíilg de Clases Pasiias fraocisco feioáade: Chasairi I
:  FUNDADA EN 1B78 ^  ^  ;
;  BuenosAirit,19.-Tslíftno,17-69 C A D I Z  :

; AQ N FVF̂  '.'liramarínos - EspacialidaieB Jamón Mrrane i
i  n U Y L U  Aceite de  M ontilU  y  Vinos d e  Chjeiaaa •
■ INDALECIO HIDALGO -  P laza M en d izá b a l, 4 - C á d iz  >

P A R A  C O L C H O N E S  Y  L A N A  C O L C H O N E R O  A  D O M I C I L I O

L A  S E V I L L A N A N i c a r a g u a .  1 C A D IZ
i i S Í E l D  1 0  Y
:  CtlitTia it li iirti, O -Snmil: htirii, 13

Almacenes áe Ultramarinos |
Esgeiiilidtd en toRiernt. EmbatldiM, 
Pi>tu, BaJIetai y VInoB de ItB mis icraai- 

tad» mireat. - -  CLDi2

IROSA DE ORO
IPANIFICADORA MECANICA

Especialidad; Pan de iuja. elaborado: 
con las mejores harinas de Andalu-;

R a m é n y f i l i U » . ' t . ^ 8 . . C A D l Z  I
•«•■■«■••■te■•BBBeiseeeBe•••«•••■•••••••••••••••■■•■•■•••■••«••••■«■iBeBBBBSiBEl

i ALMACENES DE HIERROS YACEROS 
i  G A R C IA  Y C O M P A Ñ IA
!  D apSsito p a n a re l an T e b le d il la . (T a lé fon o , 3 2 8 0 8 )
■ D e sp e ch o  y  a scr ilor io : A n to n io  D ía z , 10, T7 y  19. (Taléf. 2 7 2 0 5 )
• G r a n d e s  A l m a c e n a s  da Farrataria o l  per mayer-San laidors, 3 (Tlf. 25008)
:  Al p er m anar: Plaza del Pan, 4 -{T a l«fo n o , 2S322J SEVILLA.

I  j  m  MAS idPSRiaiií EU lss rbkos be hiubss, irnos y eeiieíeriíí
S R og a m os  a  los con stru cto ra »y  p ú b lico  an g a n a ra l, q u e  antas d a  h a ca rsu s  
I  com p ra s  n os  consu lten  p re c io s  y  c o n d ic io n e s , « n  la sa g u ríd a d  q u é  la  rasul*
• ta r¿n  m ós v a n ta íoso»  q u e  an  cu olqu íar o tro  c a s o  d a  astos  ram os.

Bar Español C le m e n te  R á b ag o
I V in o *  f ln o ¿  y M aiizan iid s .

Cabo Sotéis, 11. -- San Fernando l-tcores U« lai meiore» marcas.

í  51 desea que sus impresos 
I le s a l g a n  e c o n ó m i c o s  y 
I bien confeccionados, en lo

TIPOGRAFIA
M O D E R N A
P la z a  M e n d iz á b a l,  3 . - -C A D IZ

V I N O S  S E L E C T O S  D E  R I O J A

CLARETE OJO DE GALLO
P E T I T  H E R M A N O S .  - -  P A S A J E S  

b o d e g a  e n  H A R O  " S e  a d m i t a n  C o r r e s p o n s a l e s

I I A r r i b a  E s p a ñ a ! !

Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  CONOCIDA

San Fernando, 35

DIfeccIón Te le srá fica  y le le fó n ic a , B ER fiiO ütlI

SF

LA CASUALIDAD
S O C I E D A D  A N O N I M A

R E F I N E R I A  D E  A C E I T E S

i r i c a c i ó n J e  A c e i t e s  J e  O
SULFURO DE CARBONO

I PUENTE G E Ñ Ü T  (Córdoba)
)ío !C X Z *C K > C > C > O K D ia C 3 C > a C 3 iO K D IC > C :

Banco Popular de los P re vis o re s  del Porvenir
CAPITAL: PSSEIAS 3 0 .0 0 0 .0 0 0

asa Ce ntra l; i lv .  Conde Peñaleer, 2 0 .-0 lre c c ló ii Te leg rá fica  f  le le liiB lG a : P R [U i8 llll
--------------------------   -  M  A  D  U  I  D ---------------------

S U C U R S A L E S  V  A G E N C IA S : A lc a lá  d e  l o s  C a /u le s ,  A lc á z a r  d e  S a n  lu án , 
A lg e m e sI , A lg in er, A lh a m a  d e  M u rcia , A L IC A N T E , A lm a g r o , B A R C E L O N A , 
E a rn ig lo , b e lm o n ie ,  b e n ifa y ó ,  B er la n g a  d e l  D u e ro . B IL B A O , B r o z a s .  B u las , 
•Cabañal, C A D IZ , C a ñ a v e ra l, C e u ta . E lc h e , É ld a , G ra ilo , d r a o ,  H U E S C A . 
In f le s lo , JA E N , Jerez d e  la  F ro n te ra , L u a ttco , M a n is e s , M o n ó v a r , O V IE D O , 
P A L E N C IA , P A M P L O N A , P a re d e s  d e  N ava . P u e rto  L u m b re ra s , S A N  S E ­
B A S T IA N , S a n ta  C ru z  d e  M ú d ela , S E V IL L A , S o c u é l la m o s ,  L a  S o la n a .  T O ­
L E D O . T o m e l lo s o .  T o r o .  T o rre n te , V A L E N C IA , V illa fra n ca , V illa rta  d e  S a n  

lu án , V IT O R IA , V e d a ,  Z A R A G O Z A .
R ea liza  toda c la se  d e  o p era c io n es  de B anca y  esp ec ia lm en te  C o b r o  y  D e s ­
cu en to  d e  L etra s, ch eq u es , cu p on es , títu los, a m ortiza d os, C a rla s de C ré­
dito, tran sferen cia , e ir o s . C ustod ia  d e  v a io re s . C u en ta s  co rr ien tes , cuentas  
d e  créd ito  co n  garantía  p e r s o n a !y  d e  y a iores . C o m p re  y  venta  d e  Yaiorts.

CAJA DE AHDRROS.— S e rv ic io  de HUCHA de A horro a  d o m ic ilio

SUCUftSílL [fl Clll; Duque de Teluán y San ]osé.-Teléíono, 1103

i R e s t a u r d n t  « « S A N  J O S E « »
■ E L G N IC O  E N  E X T R A M U R O S  -
■ V in o s  y  L ic o re s . «  E x c e le n te s  p ia n ito s

A n a d P  V i l la . 1 8 . - T e l é f o n o .  1 t - « 6 . - C  A  D  I Z  ,

M a l lo r q u in a ^ e  ~  Bollería Fina
S »  B irv c n  « n c v r g o s  a  d o m Ic M Io *

M o r « n »  «id M o ra «  «• O b r a c t« r i S e g i s m u n d o  M orei^  35

I  C B lé  B o y a lty Victorino Fernández y Gómez
Cobstituciói), 134 • S. Fernando

I Ultram arinos F inos - Especialidad en E m bntidos 

j C A L V O  S O T E L O , 26 - - S A N  F E R N A N D O

b a r  s e v i l l  ~  Café y Cervecería
M A N Z A .M L I A  D E  L A S  M E J O R »  S  M A R C A S  
P la z a  d e  S a n  J u a n  d o  D i o s .  n ú m . A . - C  A  D l Z

•■•■•••••••■••■••■•••■•«•■••■■•■■••«««■«a■«••••«■■■■
L a  R o s a  d e  O r o .  -  Gerardo García Alvarado

C om estibles, V in osy  Licores de las m ejores m arcas
R o m é n  y  C a ja l ,  A A . ~  C A D I Z

A lm a rce n is to  de C arbones Vegeta les a l p o r m ayor y  m enor
 P R A C I 8 C O  A R A G O N

Iia icsie  álRini <»stn Puirto (M eo)' • TeláfeAO 26-45 - Segundo Iguadi. 2B-i0.

N . P . I )
^ C A F E  A > i D A H J 2 ‘^.e«»Pedro González.

C ^ i é  y  V in * s .« t t ic a a  < «p M a  
K «a la  1 0 5 -  ‘ A N  F E R N A N D O

T O S T A n E R O  D E  E A F E  I
I

O  F e r n a B J »  J

To m a s  Cruceira.-P. de la iglesia, 66,-Tlfno. 136. R. |
■     8

l l A r r i b a  E s p a ñ a l l

Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  CONOCIDA

C A F É S  T O S T A D O S MIS NIETOS'*
Los más puros y selectos que se 

ofrecen al mercado español
JUAN HERRERA CABANILLAS = =

I M P O R T A D O R  D E  C A F É S

. (C O R D O B A )

Aceite de oliva y Aceitunas ~

Lee o. Pascua
Columela, J .-I ln o . 1 2 4 8 . - C A D I Z

de

O o
I N T I Í X S A M K N  F E  S U R T I D A  

I X Y P C T A B IJ s S  B A S C U Ñ A N A

“LA UNION“y“EL FÉNIX ESPAÑOL"
c o m p a ñ í a  d e  S E 6 U R 0 S  r e u n i d o s  

Capita l desem bolsado; 12.000.000 péselas

S E G U R O S  D E
V id a . -  In ce n dios. -  A ccid e n te s. -  A u to m ó vile s . 

In d iv id u a le s . -  M a rítim o s . -  V a io -  
re s . - .R o b o  y  T u m u lto  p o p u la r .

¿^ u lx lirecció n  d e  C ^ d is  y  su  p r o v in c ia l

C. del Castillo, núm . 26 -  Teléfono, 14-48

=  i l A r r l b a  E s p a ñ a l l
Ayuntamiento de Madrid




